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Em artigo publicado recentemen
te, José Murilo de Carvalho afirma
estar em construção a memória de
Juscelino Kubitschek. Tal processo
atinge o seu ponto culminante em
2002, quando se comemora o cente
nário do ex-Presidente, com exposi
ções, documentários epublicações di
versas. Longe, no entanto, de atribuir
o empreendimento rememorativo da
figura de JK aos rituais celebratórios
que rondam as datas históricas, o es
tudioso da República aponta como
fatores condicionantes para a releitura
dos "anos dourados" o reconhecimen

todo exemplo democrático oferecido
por Juscelino e, principalmente, o
reenvio nostálgico a uma era de
otimismo e alegria.

Esta conclusão parece se compro
var com aleitura de AnosJK: margens
da modernidade, lançado pela Impren
sa Oficial do Estado de São Paulo e a

Miranda, Wander Melo (org.). Anos JK:
margens da modernidade. São Paulo:
Imprensa Oficial do Estado; Rio de
Janeiro: Casa de Lúcio Costa, 2002.170p.

Casa de Lúcio Costa. Reunindo en

saios apresentados em Diamantinadu
rante o Festivalde Inverno de 2001, o

livro não se propõe simplesmente a
atender às celebrações do centenário
de nascimento de Juscelino e Lúcio
Costa. Antes, busca promover, segun
do o organizador da coletânea,
Wander Melo Miranda, uma "refle
xão, muitas vezes bem humorada, para
não perder o ritmo da época aborda
da", sobre a especificidade do proces
so de modernização brasileiro, que
viveu, sob a gestão de JK, o seu mo
mento áureo.

Consoante com os objetivos do
projeto Margens/Márgenes, a que se
vincula, a obra foge à perspectiva
totalizante, privilegiando a leitura
interdisciplinar e a análise de produ
ções culturais periféricas, na busca de
umainterpretação quesuplemente os
sentidos jácristalizados sobre aépoca.

Tal opção resulta numa visão fragmen
tária, assumida através da divisão do

volume empequenos blocos edacom
posição em mosaico da maior parte
dos ensaios.

Essa estratégia, ouso dizer, pode
gerar certo desconforto emadeptos das
análises sociológicas, que relegam à
cultura e, principalmente, à cultura
produzida à margem dos centros
hegemônicos, o papel secundário de
refletir as condições político-
econômicas ditadas porseus represen
tantes. Mostra-se, contudo, bastante

apropriada para o estudo dos anos
1950, uma vez que, nesse período,
paradoxalmente, ocorre no país um
duplo movimento: o primeiro, de
abertura ao processo de transna
cional ização, que resulta, de acordo
com a análise dos teóricos do pós-
modernismo, na inserção da esfera
cultural nas redes do capitalismo



globalizado e no abalo das visões
dicotômicas predominantes no uni
verso intelectual daépoca; o segundo,
voltado à integração nacional, através
datransferência dacapital para Brasília
e da criação da malharodoviária fede
ral, iniciativas que comprovam a for
ça do imaginário na construção da
ordem política e econômica. O privi
légio concedido ao fragmento e às
margens cumpre, pois, a função de
fugir ao continuísmo historiografia)
e apontar as contradições inerentes à
nossa modernidade. Uma moderni

dade (felizmente?) sempre pronta a
recomeçar, sempre em processo de re
visão e revitalização.

Ascontradições podem ser perce
bidas já pelabem cuidadacapa do li
vro, em amarelo-bandeira, na qual se
contrapõem à imagem do Plano-pi-
loto alguns desenhos de fachadas bar
rocas, produzidos em 1924por Lúcio
Costa, quando de sua viagem a
Diamantina. Os paradoxos seguem
sendo apresentados tanto no texto
introdutório de autoria do arquiteto
quanto nos ensaios.

Na primeira parte, a visão ambiva
lente da atuação de Juscelino é apre
sentada por Carla Anastasia, Lúcia
Lippi e Rodrigo Motta, respectiva
mente, através da leitura de textos de

Drummond e Nelson Rodrigues, da
análise da conciliação dos aspectos
culturais aparentemente díspares que
forjaram o mito JK, e do estudo de
movimentos de direita, como, por
exemplo, a CruzadaBrasileira Antico
munista e a TFP, que encontraram,
nas décadas de 1950 e60, espaço para
sua pregação conservadora.

Asegunda partedetém-se na aná
lise daarquitetura de Niemeyer. O en
saio deLauroCavalcanti apontaa am
bígua opção pela monumentalidade
do projetode Brasília frente ao ideário
modernista, pautado na premissa de
que "a forma deve seguir a função",
mas o melhor rendimento analítico

conferido ao tema fica por conta de
Carlos AntônioBrandão, no texto que
pode ser considerado o ponto culmi
nante do livro.

Demonstrando coragem, seguran
çae rara erudição, o autor, longe dese
deter no lugar-comum da "valência
plástica" da obrade Niemeyer, analisa
contrastivamente o viés utópico
adotado nos projetos encomendados
por JK, em 1950-51, para a cidade-
natal do então Governador de Minas,

e as obras da Pampulha e de Brasília.
Brandão contrapõe-se àautonomia da
obra de arte e defende a importância
do resgate da articulação entre teoria
e prática, racionalismo e universa
lismo, artee política, presente nostra
balhos coletivos voltados paraa cons
trução da res publica sonhada pelo
arquiteto. Insistindo nanecessidade de
manter aberta a possibilidade de in
tervir no processo histórico, o ensaio
retomaavalorização da noção de pro
jeto, evidenciando o papel da arteen
quanto índice dossonhoshumanistas
de Battista Alberti e virtual catalisadora

de movimentos contra-hegemônicos.
Nesse sentido, recusando-se a pensar
o pós-moderno como superação do
moderno ea proporhierarquias entre
essas categorias, o autor afirma que a
importância dos conjuntos da
Pampulha e de Brasília reside justa
mente em dar a conhecer a exaustão

do sonho modernista. Considera-os

como "nossos primeiros sinais de pós-
modernidade, entendida tanto como

consciência e perspectiva críticaque o
olhar da modernidade lança sobre si
própriaquantocomoo espanto de ve
rificar queaaplicação extrema aos pro
cessos e métodos levava a fins impre
vistos e indomáveis devido à própria
aberturada ação humana, que não se
limita ao labor."

O movimento de releitura, ou

reinvenção, do ideário moderno é
também objeto da terceira parte do
livro. O ensaio de Eneida Maria de

Souzadiscutea absorção tardiae dife
rencial das experiências modernistas
pela literatura mineira produzida a
partir dos anosJK, enquanto Renato
Cordeiro Gomes parte de gêneros
"menores", comoa crônicae osdepo
imentos, para apresentar a proposta
antropofágica que levou a bossa-nova

a concretizar o sonho oswaldiano de

oferecer ao mundo um produto cul
tural de exportação.

A retomada do diálogo com a ge
ração de 22 é também contemplada
no último ensaio, de LedaTenório da

Motta, que analisa a polaridade das
interpretações desenvolvidas, no ter
reno da literatura, pelos professores da
Universidade de São Paulo (USP) e

da Pontifícia Universidade Católica

(PUC) de São Paulo. Curiosamente,

quando a análise sevolta paraum cen
tro produtor de cultura, pode-se per
ceberum certodeslize no humor pre
dominante no livro. Talvez isso

aconteça porquea retomada da "boa
briga crítica" mimetiza o tom irônico
da discussão sobrea dependência cul
tural, desenvolvida pelas escolas
paulistas de Augusto e Haroldo de
Campos, Roberto Schwarz, Paulo e
OtíliaArames, que tem muito mais a
vercom o universo FHC do que com
a mineira conciliação dos contrários
da era JK. De qualquer forma, em
tempos sombrios como o nosso, vale
recuperai" o sentido etimológico dapa
lavra que batizou a Geração
Noigandres, qual seja, um "antídoto
contra o tédio", na esperança de in
troduzir "um grão de alegria" no pre
sente.

A última parte é dedicada à recu
peração da experiência de Lúcio Cos
taem Diamantina,daqual resultaram
os desenhos, até então inéditos.

Apresentados por Ângelo Oswaldo de
Araújo, os grafites barrocos do
arquiteto parecem metonimicamente
aludir à impossibilidade de fechar o
ciclo a que se referem os textos reuni
dos no livro, imagem exemplar do
embaralhamento espaço-temporal
que rege os discursos da memóriade
uma modernidade sempre aberta,
uma modernidade à brasileira, tecida,

como queria Guimarães Rosa, nas
margens.
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